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Desafios e adaptações de uma Liga Acadêmica de Clínica  
Médica à pandemia de COVID-19: um relato de experiência 

Challenges and adaptations of an Academic League of Internal 
Medicine to the COVID-19 pandemic: an experience report

Relato de Experiência

RESUMO | INTRODUÇÃO: A pandemia de coronavírus trou-
xe impactos socioculturais, econômicos, políticos e epidemio-
lógicos em escala global, impondo mudanças nos hábitos e 
rotinas. Com o isolamento social imposto pelas autoridades, 
houve alteração na oferta dos cursos de graduação, interferin-
do diretamente na rotina acadêmica. OBJETIVOS: Apresentar 
os desafios e adaptações de uma Liga Acadêmica de Clínica 
Médica (LACM) ao período de pandemia de Coronavírus no 
Brasil. MATERIAIS E MÉTODOS: Esse artigo baseia-se na aná-
lise de uma experiência de atividade extracurricular promovi-
da pela LACM frente ao cenário de isolamento social imposto 
pela pandemia. RESULTADOS: Com a inviabilização da prática 
clínica, ao participar das discussões de casos propostas pela 
LACM, percebe-se que o estudante mantém um papel ativo 
no seu processo de aprendizagem. Além disso, as atividades 
estimularam a manutenção de hábitos favoráveis para o estu-
dante como a integração com colegas, o desenvolvimento de 
habilidades pessoais e a manutenção de uma rotina acadêmi-
ca, diminuindo o tempo ocioso. CONCLUSÃO: Ao dispor de 
ferramentas tecnológicas, a LACM não só estimulou o desen-
volvimento do raciocínio clínico necessário para a atuação do 
médico generalista, como também impactou positivamente 
no bem-estar dos estudantes durante a período de pandemia 
de Coronavírus no Brasil.

PALAVRAS-CHAVE: Educação médica. Estudantes de medicina. 
Educação a distância. Infecções por coronavírus. Pandemia.

ABSTRACT | INTRODUCTION: The coronavirus pandemic 
brought socio-cultural, economic, political, and epidemiological 
impacts on a global scale, imposing changes in habits and 
routines. With the social isolation imposed by the authorities, 
there was a change in the offer of undergraduate courses, 
directly interfering in the academic routine. OBJECTIVES: To 
present the challenges and adaptations of an Academic League 
of Clinical Medicine (ALCM) to the Coronavirus pandemic 
period in Brazil. MATERIALS AND METHODS: This article 
is based on the analysis of an experience of extracurricular 
activity promoted by ALCM against the backdrop of social 
isolation imposed by the pandemic. RESULTS: With the 
impossibility of clinical practice, when participating in the case 
discussions proposed by ALCM, it is clear that the student 
maintains an active role in their learning process. In addition, 
the activities stimulated the maintenance of favorable habits 
for the student, such as integration with colleagues, the 
development of personal skills, and the maintenance of an 
academic routine, reducing idle time. CONCLUSION: By 
having technological tools, ALCM not only stimulated the 
development of the clinical reasoning necessary for general 
practitioners but also positively impacted the well-being of 
students during the Coronavirus pandemic period in Brazil.
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Introdução

Após o surgimento da pandemia do novo Coronavírus 
e sem a perspectiva de terapêutica específica, as au-
toridades adotaram como uma das medidas de en-
frentamento da doença o distanciamento social. Por 
meio desta, previne-se a disseminação da doença e a 
cadeia de transmissão é desascelerada.1

No Brasil, foram impostas limitações quanto ao 
funcionamento de diversas atividades e as pessoas 
tiveram seus movimentos restritos a necessidades 
básicas e de trabalho, quando este não pudesse 
ser desenvolvido em domicílio.2 Dentre as ativida-
des restritas, estavam as das Instituições de Ensino 
Superior (IES) que precisaram substituir suas prá-
ticas presenciais por ensino a distância, impondo 
uma mudança de hábitos aos estudantes.3,4

Nesse contexto, o ensino remoto tem sido a opção 
encontrada pelas IES para permitir a continuidade 
das atividades acadêmicas durante o período de 
pandemia.5 Nessa modalidade de ensino são utiliza-
das plataformas de videoconferência que permitem 
aulas em tempo real (síncronas), possibilitando uma 
maior interação entre o discente e o docente, dife-
rindo do Ensino à Distância (EAD) que disponibiliza 
aulas gravadas (assíncronas) no ambiente virtual de 
aprendizagem da instituição, seguida de tutorias 
para solucionar possíveis dúvidas.

As IES oferecem uma grande diversidade de cursos e, 
por muitas vezes, a estrutura curricular utilizada pode 
deixar lacunas na formação acadêmica e profissional 
almejada pelo discente. Visando suprir essa deman-
da na aprendizagem e em sua vivência, surgem as 
Ligas Acadêmicas (LAs), organizações estudantis sem 
fins lucrativos cujas atividades são desenvolvidas por 
iniciativa dos próprios discentes em colaboração com 
os profissionais de uma determinada área, fornecen-
do um cenário diversificado de experiências, incluin-
do ensino, pesquisa e imersão na comunidade.6

Especificamente para os cursos médicos, a relevân-
cia do incentivo promovido pelas LAs na formação 
acadêmica vem sendo descrita por diversos estu-
dos.7,8 Estes apontam que a motivação para a procu-
ra por uma formação complementar surge, muitas 
vezes, da falta de integração teórico-prática no cur-
rículo acadêmico do curso de Medicina.7 Além disso, 
é demonstrado que a vivência assistencial e o me-
lhor aprendizado prático desempenham um papel  

enriquecedor na formação do profissional médico e no 
desenvolvimento pessoal do acadêmico de Medicina.

Apesar do desafio do confinamento domiciliar pro-
longado imposto pela pandemia9, a participação 
nas sessões das LAs pode ser considerada como 
uma alternativa para preencher as lacunas curricu-
lares e o tempo ocioso dos estudantes, possibili-
tando a aquisição de conhecimento através de uma 
metodologia dinâmica, já que as atividades são de-
senvolvidas pelos próprios ligantes. Desse modo, 
o objetivo deste estudo é relatar a experiência de 
adaptação da Liga Acadêmica de Clínica Médica 
(LACM), de um centro universitário da cidade de 
Salvador, Bahia, ao período de distanciamento so-
cial imposto pela pandemia de COVID-19 no Brasil.

Relato de experiência

A LACM é uma entidade sem fins lucrativos, de ca-
ráter multidisciplinar, fundada em 10 de abril de 
2010, sendo organizada e coordenada por acadê-
micos e professores do curso de Medicina de um 
centro universitário da cidade de Salvador, Bahia. 
Tem como finalidade primária divulgar a Clínica 
Médica como especialidade; resgatar a relação mé-
dico-paciente; estimular a realização de atividades 
de cunho científico e promover a integração aca-
dêmica com a comunidade; realizando atividades 
assistenciais, de extensão e de pesquisa.

Anteriormente à pandemia, a LACM se restringia 
a realizar atividades presenciais, onde os ligantes 
ministravam aulas teóricas sobre temas pré-deter-
minados, utilizando o modelo tradicional de ensi-
no. Com o isolamento social imposto pela pande-
mia de COVID-19, houve maior estímulo ao uso de 
metodologias ativas de aprendizagem e das mídias 
sociais como meio de interação entre os ligantes. 
Assim, para adaptar as atividades acadêmicas da 
LACM a esse novo cenário, foram criados dois 
módulos temáticos: um de cardiologia e outro de 
pneumologia. Optou-se por utilizar casos clínicos 
semanais, construídos pelos membros da diretoria 
de ensino da LACM, abordando temas relacionados 
a um desses módulos. Antecipadamente, era defi-
nido um trio de estudantes responsáveis por me-
diar a discussão do caso clínico e apresentar uma 
aula expositiva dialogada. A partir das informa-
ções disponibilizadas pelo caso clínico, hipóteses  

http://dx.doi.org/10.17267/2594-7907ijhe.v5i1.3004


3

Rev. Inter. Educ. Saúde, Salvador, 2022;6:e3743
http://dx.doi.org/10.17267/2594-7907ijeh.2022.e3743 | ISSN: 2594-7907

diagnósticas eram formuladas e, em seguida, busca-se chegar ao diagnóstico final, que era confirmado  
pelo ligante responsável pela atividade. 

É importante destacar que os outros integrantes da LA não tinham conhecimento prévio sobre a temática 
que seria abordada na aula. O caso clínico era liberado apenas alguns minutos antes do início da sessão, que 
acontecia regularmente em um mesmo dia da semana e mesmo horário, através da plataforma Skype®, soft-
ware que permite a comunicação pela internet através de conexões de voz e vídeo. Discutia-se o diagnóstico 
sindrômico, etiológico, bem como os diagnósticos diferenciais. Após estabelecer qual era a patologia aborda-
da no caso, era apresentada a sua definição, epidemiologia, fisiopatologia, manifestação clínica, diagnóstico 
e tratamento. Encerrava-se a sessão com a aplicação de questões de provas de residência médica, visando 
consolidar o conhecimento adquirido na aula (figura 1).

Figura 1. Fluxograma do processo de funcionamento da liga acadêmica durante a Pandemia de COVID-19

Fonte: Os autores (2021).

Para complementar as sessões, utilizou-se o Instagram®, rede social online de compartilhamento de fotos e 
vídeos entre os usuários, onde foram disponibilizados resumos, questões de prova e curiosidades sobre a temá-
tica discutida em um perfil aberto para todos os usuários da rede social. Esses materiais eram produzidos pelos 
ligantes responsáveis pelo caso da semana e abordavam os pontos considerados mais relevante sobre o tema.

Atrelado a essa abordagem, os membros da LACM foram estimulados a discutir temas complementares 
aos módulos, como eletrocardiograma, arritmias, trauma, choque, sepse, dentre outros. Essas ativida-
des eram realizadas pelos ligantes mais experientes (seniores), pertencentes ao último ano do curso de 
Medicina e tinham como objetivo oferecer subsídios para o desenvolvimento do raciocínio clínico. Além 
disso, as discussões favoreciam a reflexão acerca das alterações laboratoriais e sinais imagiológicos que  
corroboram para suspeita diagnóstica levantada.

Ademais, foram realizadas sessões ao vivo no Instagram®, onde temas eram discutidos na presença de 
especialistas com o intuito de discutir assuntos pertinentes ao contexto atual, sobretudo àqueles relaciona-
dos ao Covid-19. Dessa forma, proporcionou-se uma maior interação com a comunidade acadêmica e uma 
constante atualização dos estudantes em relação às temáticas em foco, além de permitir a diversificação das 
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atividades ofertadas pela LACM, no intuito de mini-
mizar os efeitos do distanciamento social imposto 
pela pandemia de COVID-19 no Brasil. 

Adicionalmente, nesse mesmo período, estimulou- 
se o desenvolvimento de atividades relacionadas a 
área de pesquisa científica, visto que os estudantes 
passaram a ter mais tempo disponível para o de-
senvolvimento de tais atividades, uma vez que se 
encontravam em isolamento social. A princípio fo-
ram realizadas capacitações sobre os fundamentos 
da produção de resumos científicos e a obtenção 
de dados secundários a partir do Departamento de 
Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), 
proporcionando o desenvolvimento de novas habi-
lidades e o interesse na área de pesquisa médica. 
Dessa forma, incentivou-se a elaboração de diver-
sos trabalhos que foram submetidos a congressos 
nacionais e internacionais. Os resumos aprovados 
foram apresentados tanto na modalidade oral 
como através da exposição de pôsteres, a partir de 
plataformas virtuais como o YouTube® ou pelas 
páginas oficiais dos eventos.

É importante salientar que todas as atividades pro-
postas e desenvolvidas pela LACM foram supervisio-
nadas por seus professores orientadores.

Discussão

O isolamento social foi uma das estratégias utiliza-
das como medida de enfrentamento da pandemia 
por COVID-19.2,10 Apesar de seu benefício no con-
trole da disseminação do vírus, essa disposição im-
põe desafios na rotina do graduando de Medicina, 
uma vez que houve incorporação de novas tec-
nologias ao seu cotidiano a fim de preservar o  
ensino e a aprendizagem.11

Notadamente o estudante mantém seu papel ati-
vo no processo de aprendizagem ao participar de 
um pequeno grupo para discussão de casos clíni-
cos, seguindo a proposta do Small-Group Active 
Learning (SMAL).12 Ao estimular metodologias ativas 
para o desenvolvimento do raciocínio clínico e ao  

inseri-lo em discussões científicas, as LAs possibilitam 
ao discente um maior protagonismo na aquisição de 
conhecimento que, até então, somente a apresenta-
ção de uma aula expositiva não permitiria.13 

No contexto de pandemia, houve a adequação dos 
estudantes às aulas na modalidade de Ensino a 
Distância (EAD), ofertadas pelas IES. Entretanto, o 
excesso de tempo nos meios digitais e a exposição 
de aulas virtuais têm influenciado negativamente 
no desempenho acadêmico, observando-se uma 
menor participação dos estudantes durante essas 
atividades.14 Assim, optou-se por discussão de ca-
sos clínicos e pela gamificação como formas alter-
nativas para motivar a interação dos estudantes 
durante as sessões da LACM, tornando o processo 
de aprendizagem mais lúdico. 

Essas estratégias adotadas pela LACM são descri-
tas em outros estudos e reforçam a associação 
positiva entre as metodologias ativas e a melho-
ra no desempenho acadêmico15, além de estar 
associada a uma maior satisfação do acadêmico 
de Medicina e o desenvolvimento do interesse  
na clínica médica.16

Assim, apesar das restrições impostas pelo COVID-19, 
a LA desenvolveu atividades didáticas e científicas, 
proporcionando o aprendizado e o desenvolvimento 
de seus membros13, principalmente quando houve 
a integração dos casos clínicos com as capacitações 
realizadas ao longo do semestre. A partir dessa apro-
ximação, permitiu-se uma maior associação entre os 
conhecimentos médicos, viabilizando não só a com-
preensão da doença, mas também das alterações en-
contradas nos principais exames complementares. 
Dessa forma, o estudante conciliou informações en-
tre as diversas áreas da Medicina necessárias para a 
sua futura atuação, suplementando o curso.8

Além disso, verificou-se um aprimoramento de 
hábitos favoráveis como a aproximação dos cole-
gas, o desenvolvimento de habilidades pessoais 
(como a oratória) e a manutenção de uma rotina 
acadêmica, com diminuição do tempo ocioso13,17 
e a possibilidade de minimizar fatores de riscos  
para sofrimento psíquico.18
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Essa interação entre os estudantes acontecia des-
de as discussões dos casos clínicos até o momento 
das apresentações, estimulando o conhecimento e 
propagando experiências prévias. Essa estratégia 
configurou-se como mais uma medida para faci-
litar o aprendizado, sendo utilizada por diversos 
grupos, sobretudo diante desse cenário adverso 
resultante da pandemia.19

Conclusões

Frente às transformações acadêmicas impostas pelo 
distanciamento social vivenciado durante a pande-
mia de COVID-19 no Brasil, o ambiente virtual emer-
giu como uma alternativa, oferecendo ferramentas, 
como plataformas de videoconferência e redes so-
ciais, que possibilitaram a construção do conhe-
cimento científico. Ao dispor dessas ferramentas 
tecnológicas, a LACM não só estimulou o desenvolvi-
mento do raciocínio clínico necessário para a atuação 
do médico generalista, como também impactou posi-
tivamente no bem-estar dos estudantes.

A experiência vivenciada pela LACM aponta para a 
necessidade de incentivar estas atividades extra-
curriculares como um instrumento de promoção 
e acolhimento da heterogeneidade presente den-
tro do curso de Medicina. Essa tem se mostrado 
como uma excelente forma de integrar precoce-
mente o futuro médico ao seu ambiente profissio-
nal, permitindo uma melhor instrução durante o  
seu processo de aprendizagem.
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